
 

  

didos aos acidentes inevitáveis e quantas inquietações por
êles vencidas, não podes realmente saber, mas podes reco-
nhecer que foi o trabalho inteligente — luz divina do
espírito humano — a fôrça que te facultou a vitória
sôbre a distância.

Cada vez que a viagem te suprime ansiedades e poupa
aflições, ainda mesmo que, por agora, não saibas agra-
decer, a estrada te partilha a tranquilidade e o conten-
tamento, envolvendo os operários anônimos que a cons-
truíram em sublime côro de bênção.

Analisa semelhante lição, encontradiça em cada canto
de rua, e não olvides que a ignorância é também aflitiva
selva mo mundo. Abracemos o serviço da educação e
da bondade, com alicerces na disciplina do Cristo, que é,
para nós outros, o Engenheiro Celeste, e tracemos novos
caminhos de evolução e de entendimento, em que as
almas se aproximem na exaltação da alegria e na ascensão
do progresso.

Não importa sejamos hoje artífices sem nome.
Vale o serviço feito.

Humilde réstia de luz que acendermos envolver-nos-á
em seu clarão e a pequenina semente de fraternidade
que venhamos a lançar no solo da vida abençoar-nos-á
com os seus frutos.
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SUPORTEMOS

“Tenha a paciência a sua obra perfeita.”

CTiaco, 1:4.)

Derém-re um minuto no torvelinho das preocupa-
ções costumeiras e repara que deves o próprio equilíbrio
à Paciência Divina, a sustentar-nos em cada instante da
vida, através de mil modos.

Muita gente, talvez, em te fitando na ternura do

recém-nato, duvidasse da tua capacidade de sobreviver
para a existência terrestre, mas Deus teve paciência con-
tigo e conferiu-te o devotamento materno que te ajudou
a ativar as energias do próprio corpo.

Entendidos de psicologia, em te anotando a intempes-
tividade infantil, provavelmente desconfiaram da tua pos-
sibilidade de alfabetização, mas Deus teve paciência con-
tigo e concedeu-te a heróica ternura de professôres abne-
gados que te abriram novos horizontes no campo da
educação.

E a paciência do Senhor, cada dia, permite, generosa,
que tales plantas inermes, que te assenhoreies do suor
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e do sangue dos animais, que te apropries das fôrças da
Natureza e que te valhas, indiscriminadamente, do con-
curso dos semelhantes para que te alimentes e mediques,
restaures e instruas.

Lembra-te dessa Paciência Perfeita que te beneficia,
e cultiva paciência para com os outros.

. o companheiro cuja aspereza te ofende e o aprendiz
cuja insipiência te irrita são irmãos que te rogam coope-
ração e entendimento, e quantos te caluniem ou apedre-
jem são doentes que te pedem simpatia e consôlo...

Mas para que colabores e compreendas, harmonizes
e reconfortes é necessário que a tolerância construtiva te
alente os passos.

= À frente dos óbices de todo gênero, guarda a pa-
ciência que ajuda, e, diante dos ataques de tôda ordem,
cultiva a paciência que esquece.

; Escuda-te, pois, na paciência para com todos, sem
jamais te esqueceres de que a alegria dos homens é a
Paciência de Deus.
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JESUS E DIFICULDADE

“.. Não se vos turbe o coração...” —

Jesus.
(João, 14:27.)

Jesus nunca prometeu aos discípulos qualquer isen-

ção de dificuldades, mas com fregiiência reclamava-lhes

o coração para a confiança.

No cenáculo, descerrando, afetuoso, o coração pata

os aprendizes, dentre muitas palavras de esperança e de

amor, asseverou com firmeza: — “Não se turbe o vosso

coração, mem se atemorize”. Pacificava o ânimo dos

companheiros timoratos, entre quatro paredes, sabendo

que, em derredor, se agigantava a trama das sombras.

Lá fora, Judas era atraído aos conchavos da deserção;

sacerdotes confabulavam com escribas e fariseus sôbre o

melhor processo de enganarem o povo, para que O povo

pedisse a morte d'Ble; agentes do Sinédrio penetravam

pequenos agrupamentos de rua açulando contra £le as

fôrças da opinião; perseguidores desencarnados excitavam

o cérebro dos guardas que o deteriam no cárcere, e,
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